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A Residência Consular não vai abrir portas para a habitual recep-
ção à comunidade portuguesa por ocasião da celebração do 10 de 
Junho. Em causa, estão as regras sanitárias para a organização de 
eventos com a participação de membros do Governo, que obri-
gam à realização de testes de ácido nucleico, entre outras exi-
gências. Cônsul fará discurso antes do concerto de tributo a Rui 
Veloso. Amélia António apela à participação da comunidade nas 
celebrações para manter viva a força comum. PÁGINA 6
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M 
ACAU permite, 
desde de sexta-
- fe i ra ,  numa 
medida de ex-
cepção, a entrada 
de portugueses 

não-residentes no território, 
e empresários mostram-se 
divididos com decisão que 
obriga a um período de qua-
rentena “bastante alargado”.

António Pereira, em-
presário português, fez a 
última viagem de negócios 
a Macau em Dezembro de 
2019, mas admite que só 
regressa à região, onde tem 
um escritório, “quando não 
houver mais quarentena”.

O diretor-geral da Trevo-
Tech International, empresa 
angolana focada na distri-
buição e comercialização 
de maquinaria pesada, não 
acredita que a nova medida 
do Governo de Macau, que 

COVID-19 ABERTURA “RESTRITIVA” A PORTUGUESES 
NÃO-RESIDENTES DIVIDE EMPRESÁRIOS

Da teoriaDa teoria
à práticaà prática
A permissão de entrada em Macau a portugueses não-
-residentes, “sem autorização prévia das autoridades 
de saúde”, não irá alterar significativamente a retoma 
da actividade económica, de acordo com empresários 
ouvidos pela Lusa. Apesar do reconhecimento da ten-
dência positiva no que toca a restrições, a duração da 
quarentena continua a ser um obstáculo

permite desde sexta-feira 
a entrada de cidadãos por-
tugueses não-residentes no 
território, possa beneficiar 
o negócio.

“Pode ser uma vantagem 
em geral, para mim não é, 
não vou para ficar 14 dias 
em quarentena”, notou o 
empresário, que se divide 
entre Luanda e Lisboa, e 
que costumava viajar “uma 
ou duas” vezes por ano à 
China, país fornecedor da 
TrevoTech.

Entre portas
Depois de dois anos de 
portas fechadas a estran-
geiros sem o estatuto de 
residente, Macau lançou 
uma medida de excepção 
que permite a entrada no 
território a nacionais por-
tugueses sem autorização 
prévia dos serviços de 

saúde locais. O programa 
está limitado a quem, nos 
21 dias anteriores à entra-
da, tenha estado na China, 
Hong Kong e Portugal e 
exige que sejam cumpridos 
14 dias de quarentena num 
hotel. 

Para o presidente da 
CESL Asia, empresa com 
sede em Macau e uma 
“actividade de 30 milhões 
de euros a correr em Por-

tugal”, a medida “ainda é 
bastante restritiva”, devido 
às quarentenas, embora 
“tenha alguma utilidade”. 
À Lusa, António Trindade 
defendeu a necessidade de 
uma maior mobilidade en-
tre Portugal e Macau e de 
menores quarentenas, apon-
tando que, embora durante 
a pandemia as plataformas 
‘online’ tenham permitido 
“racionalizar muito as via-
gens”, não é possível aos 
empresários “deixar de ter 
contacto com o mercado e 
as pessoas para as servir”.

O regresso à normali-
dade é, além disso, “muito 
importante” para a região 
administrativa chinesa: “O 
papel de Macau no plano 
de desenvolvimento da 
Grande Baía, que é de pla-
taforma com a lusofonia, e 
das relações com Portugal 

e por aí fora, tudo isso 
precisa dessa abertura”, 
concluiu o dirigente da 
CESL Asia, empresa com 
cerca de 500 trabalhadores 
e que actua em diferentes 
áreas de negócio, que vão 
dos serviços às soluções 
tecnológicas.

Visto exigente 
Já a Associação de Jovens 
Empresários Portugal-
-China (AJEPC) considera 
que a decisão “vai permitir 
que o tecido empresarial 
se comece a mobilizar e 
voltar a Macau” e que se 
“consiga ainda, durante 
este ano, compensar a ba-
lança comercial e aumentar 
as exportações”.

“O período de quaren-
tena continua a ser bas-
tante alargado”, ressalvou 
o presidente da AJEPC, 
Alberto Carvalho Neto, 
salientando, no entanto, que 
para os empresários “que 
estejam a tentar recuperar 
negócios”, a observação 
médica num hotel não será 
uma limitação.

“No sector do agroali-
mentar, acredito que haja 
empresários que estejam 
extremamente interessados 
em voltar rapidamente a 
reactivar o relacionamento”, 
frisou.

No que diz respeito aos 
requisitos para entrar na 
China continental através 
de Macau, os empresários 
mostram-se mais pessi-
mistas.

Uma vez em Macau, 
um nacional português 
não-residente pode soli-
citar um visto para cruzar 
a fronteira, confirmou à 
Lusa a China Travel Ser-
vice, agência autorizada 
a emitir documentos de 
viagem para a China.

No caso de tratar-se de 
um empresário, além da 
vacinação completa, terá 
de permanecer em Macau 
pelo menos 28 dias antes 
de viajar, sendo necessária 
a apresentação de “uma 
carta-convite da empresa” 
na China, “a certificação 
da companhia e a cópia do 
documento de identificação 
do representante legal”, ex-
plicou uma funcionária da 
China Travel Service.

Para ambos os vistos, 
de turismo ou negócios, é 
permitida uma única entrada 
por um período máximo de 
30 dias no país, sendo que 
a atribuição do visto “não é 
100 por cento garantida”, 
reforçou.

“São períodos muito 
longos”, reagiu o director-
-geral da TrevoTech. “A 
não ser que sejam negócios 
demasiado grandes, não 
estou a ver os empresários a 
passarem por esse período, 
acho que essa restruturação 
com o lado da China ainda 
vai aguardar um pouco”, 
completou Alberto Neto 
Carvalho.

Testados e certificados
Além da necessidade de 
permanecer no Interior 
da China, Hong Kong ou 
Portugal nos 21 dias que 
antecedem a viagem rumo 
a Macau, e da obrigação de 
cumprir 14 de quarentena 
num hotel designado, é 
exigida uma panóplia de 
documentação a quem 
chega à RAEM ao abrigo 
da excepção. 

Assim sendo, os por-
tugueses abrangidos pela 
medida têm de apresentar, 
como é óbvio, passaporte 
português válido, certifi-
cado de resultado nega-

“Pode ser uma 
vantagem em geral, 
para mim não 
é, não vou para 
ficar 14 dias em 
quarentena.”
ANTÓNIO PEREIRA TREVOTECH 
INTERNATIONAL

“O papel de Macau 
no plano de 
desenvolvimento
da Grande Baía, 
que é de plataforma 
com a lusofonia,
e das relações
com Portugal
e por aí fora,
tudo isso precisa 
dessa abertura.”
ANTÓNIO TRINDADE
CESL ASIA

“A não ser que 
sejam negócios 
demasiado 
grandes, não 
estou a ver os 
empresários a 
passarem por esse 
período, acho que 
essa restruturação 
com o lado
da China ainda
vai aguardar
um pouco.”
ALBERTO NETO CARVALHO 
ASSOCIAÇÃO DE JOVENS 
EMPRESÁRIOS PORTUGAL- 
-CHINA
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Para entrar no 
Interior da China, 
além da vacinação 
completa, é 
necessário 
permanecer em 
Macau 28 dias 
antes de viajar, 
apresentar “uma 
carta-convite da 
empresa” na China, 
certificação da 
companhia e cópia 
do documento de 
identificação do 
representante legal

tivo no teste à covid-19, 
certificado de vacinação 
e “confirmação de reserva 
emitido pelo hotel de ob-
servação médica”.

Quanto aos documentos 
que comprovem que nos 
21 dias anteriores à entrada 
em Macau o declarante não 
esteve em locais fora de 
Portugal, Interior da China 
e Hong Kong existem duas 
opções: pedir um atestado 
às entidades autárquicas 
de Portugal ou assinar uma 
declaração, sob compromis-
so de honra para o mesmo 
efeito. Importa referir que 
caso se venha a constatar 
que as informações não 
correspondem à verdade, o 
declarante pode ser acusado 
de prestação de declarações 
falsas.

Na contagem dos 21 dias, 
é permitido a soma do tempo 
nos três territórios, ou seja, 
antes de entrar em Macau, 
o cidadão português pode 
passar sete dias em Portu-
gal, outros sete no Interior 
da China e outros sete em 
Hong Kong.

Aquando do anúncio 
da medida, as autoridades 
afirmaram que tiveram em 
conta “as necessidades dos 

residentes ou entidades 
da RAEM”, razões pelas 
quais decidiram “dispen-
sar, a título excepcional, o 
cumprimento da medida por 
parte de determinado grupo 
de pessoas”, uma vez que “o 
intercâmbio entre pessoas 
de Macau e Portugal é ne-
cessário”.  
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D 
URANTE os primeiros 
três meses de 2022, o 
Produto Interno Bruto 
(PIB) de Macau caiu 
8,9 por cento, em com-
paração com o mesmo 

período de 2021, informaram as 
autoridades. “A desaceleração 
económica deveu-se ao enfra-
quecimento da procura global”, 
referiu um comunicado da Direc-
ção dos Serviços de Estatística e 
Censos (DSEC).

Em termos de procura externa, 
as exportações de serviços regis-
taram uma queda homóloga de 4,7 
por cento e as de serviços de jogos 
caíram 25,1 por cento, enquanto 
as exportações de bens cresceram 

Estancar a 
hemorragia
 Governo apoia contratação 
de residentes desempregados 
com 20 mil patacas

O 
Executivo vai atribuir um 
abono de 3.328 patacas men-
sais durante meio ano aos 
empregadores que contratarem 

“adicionalmente residentes desem-
pregados”, numa nova medida de 
apoio ao emprego, anunciada na 
sexta-feira pelo Conselho Executivo.

O apoio às entidades patronais 
tem como objectivo “incentivar a 
criação de mais postos de trabalho 
e estabilizar o emprego”, disse o 
porta-voz do Conselho Executivo 
André Cheong, em conferência de 
imprensa.

“Ao empregador pode ser atri-
buído, de uma só vez, um abono 
de seis meses por cada trabalhador 
adicionalmente contratado, cujo 
valor total é de 19.968 patacas”, 
especificou o também secretário para 
a Administração e Justiça.

A nova medida poderá ter um 
peso nos cofres do Governo de 
cerca de 300 milhões de patacas, 
segundo estimativas do director dos 
Serviços para os Assuntos Laborais, 
Wong Chi Hong, também presente 
na conferência de imprensa. “No 
orçamento, vamos depois configu-
rar a taxa de desemprego em 5 por 
cento, com base em 15 mil pessoas, 
o que ronda cerca de 299,5 milhões 
de patacas”, afirmou.

Céu é o limite
Para incentivar a contratação de 
mais residentes desempregados, este 
novo programa não prevê limite para 
o número de subsídios atribuídos, 
notou Cheong. Determina, porém, 
que o trabalhador contratado se en-
contre no “desemprego nos 60 dias 
anteriores” ao início do trabalho e 
não seja cônjuge, viva em união de 
facto, tenha um “vínculo familiar 
até ao segundo grau e que viva em 
comunhão de mesa e habitação” com 
o beneficiário.

Outros deveres cabem ao 
empregador, segundo o novo re-
gulamento administrativo, referiu 
ainda o porta-voz: estes “devem 
manter o número de trabalhadores 
locais existentes” e também con-
servar uma relação laboral com o 
funcionário por um “período não 
inferior a 12 meses”.

Caso o empregador não cumpra 
as obrigações exigidas, terá de resti-
tuir o montante do abono e assumir 
“a eventual responsabilidade legal”.

O prazo para a contratação 
adicional de trabalhadores começa 
na quarta-feira e termina a 31 de 
Agosto.  

EMPREGO MACAU PERDEU 700 TRABALHADORES NÃO-RESIDENTES EM ABRIL
MACAU perdeu 700 

trabalhadores não-
-residentes em Abril, 
face ao mês anterior, 
sendo as áreas ligadas 
ao jogo e à construção 
as mais afectadas pelo 
desemprego, anunciaram 
as autoridades.

Entre Fevereiro e Abril, 
“a população empregada 
fixou-se em 370.400 pes-
soas e o número de resi-

dentes empregados atingiu 
278.800 pessoas, menos 
800 e 100, respectivamen-
te, em comparação com 
o período precedente", 
Janeiro a Março, lê-se num 
comunicado divulgado 
pela Direcção dos Serviços 
de Estatística e Censos 
(DSEC). “O número de 
empregados da construção 
e o de empregados das 
lotarias, outros jogos de 

aposta e actividade de pro-
moção de jogos desceram 
face ao período anterior, 
porém, o de empregados 
do comércio por grosso 
e a retalho aumentou”, 
acrescentou a nota.

A taxa de desempre-
go em Macau durante 
os três meses analisados 
foi de 3,5 por cento, e a 
taxa de desemprego dos 
residentes fixou-se em 

4,5 por cento, “sendo 
ambas idênticas às do 
período passado”, Janeiro 
a Março, salientou o de-
partamento de estatística 
de Macau.

A DSEC revelou ain-
da que 13.300 pessoas 
compunham a população 
desempregada no período 
em análise, “semelhante 
à observada no período 
transacto”, sendo que a 

maioria tinha trabalhado 
no ramo das lotarias, 
outros jogos de aposta e 
actividade de promoção 
de jogos e no ramo da 
construção.

“Em comparação com 
o período de Fevereiro 
a Abril de 2021, a taxa 
de desemprego cresceu 
0,5 pontos percentuais 
no período em análise”, 
concluiu a DSEC.  

PIB QUEDA DE 8,9% NO PRIMEIRO TRIMESTRE. INVESTIMENTO EM OBRAS SUBIU 40,6%

O efeito das causas
O Produto Interno 
Bruto de Macau 
sofreu uma quebra 
de 8,9 por cento 
no primeiro 
trimestre deste ano, 
em comparação 
com o mesmo 
período de 2021. 
As exportações de 
serviços de jogos 
caíram mais de 25 
por cento, enquanto 
o investimento 
em obras públicas 
subiu mais de 40 
por cento

“Observaram-se 
diminuições no 
consumo dos residentes 
em bens duradouros 
e semi-duradouros, 
devido às incertezas 
das perspectivas 
económicas e ao 
enfraquecimentodo 
mercado de trabalho.” 
DSEC

56,8 por cento e as exportações 
de outros serviços turísticos au-
mentaram 1,9 por cento.

Já “a procura interna diminuiu 
1,2 por cento em termos anuais, 
arrastada pela descida do con-
sumo privado”, apontou a nota, 
realçando que “as importações de 
bens subiram 29 por cento e as 
importações de serviços ascen-
deram 2,8 por cento”.

A despesa de consumo final 
das famílias no mercado local 
revelou uma queda anual de 2,2 
por cento, “já que se observaram 
diminuições no consumo dos 
residentes em bens duradouros 
e semi-duradouros, devido às 
incertezas das perspectivas eco-
nómicas e ao enfraquecimento do 
mercado de trabalho”, destacou a 
DSEC. "A despesa de consumo 
privado diminuiu 2,7 por cento 
em termos anuais", acrescentou.

Antídoto de betão
Por outro lado, apontou ainda o 
comunicado, no primeiro trimes-
tre do ano, a despesa de consumo 

final do Governo diminuiu 2 por 
cento face ao mesmo período do 
ano passado, “dada a redução 
das despesas efectuadas” neste 
período de “prevenção pandé-
mica”, com destaque para uma 
diminuição de 6,9 por cento nas 
compras líquidas de bens e ser-
viços e para uma subida de 1,3 
por cento nas remunerações dos 
empregados.

O panorama no sector público 
seguiu o caminho oposto. Durante 
o período em análise, a DSEC deu 
conta da subida de 40,6 por cento 
no investimento em obras públicas 
em termos anuais. O resultado foi 
justificado pelo Governo com o 
aumento do investimento em obras 
relacionadas com a habitação so-
cial, a Quarta Ponte Macau-Taipa e 
o Complexo de Cuidados de Saúde 
das Ilhas. No capítulo do investi-
mento público em equipamento, 
a subida situou-se em 242,4 por 
cento, em relação aos primeiros 
três meses de 2021.  

Quanto ao sector privado, o in-
vestimento em construção privada 
registou uma descida anual de 19,4 
por cento, em virtude do decrésci-
mo do investimento em casinos. 
Todavia, cresceu 22,4 por cento 
o investimento em equipamento.

No trimestre em análise, o 
deflactor implícito do PIB, que 
mede a variação global de preços, 
registou uma subida anual de 0,3 
por cento, informou a DSEC.    
João Luz com Lusa
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Trânsito Coutinho 
sem tempo para 
“ouvir disparates” 
José Pereira Coutinho admitiu ter 
sido um dos sete deputados que 
abandonou a apresentação do 
Governo sobre o planeamento do 
trânsito até 2030, durante a fase 
de perguntas e respostas, por não 
ter tempo para “ouvir disparates”. 
“Não tenho tempo para ouvir dis-
parates tais como o Metro Ligeiro 
vai resolver problema do trânsito 
e construção do teleférico, que 
vai ser mais um elefante branco 
para sustentar os vários elefantes 
que já cá existem e custam muito 
dinheiro dos contribuintes”, pode 
ler-se numa publicação partilhada 
no Facebook. “Tenho muito mais 
que fazer, atendendo todos os dias 
queixas dos cidadãos a reclamar 
que as coisas estão mais caras, 
desde as botijas de gás até aos 
principais géneros alimentícios que 
(…) perder tempo a ouvir estes 
disparates”, acrescentou.

Tabaco Lam Lon Wai 
aplaude proibições 
da proposta de lei
Reagindo ao anúncio da nova 
proposta de lei do tabaco, o de-
putado Lam Lon Wai considerou 
que demonstra a “determinação do 
Governo” em legislar o consumo de 
cigarros electrónicos e coloca um 
ponto final na actual “política con-
traditória” que proíbe a venda, mas 
permite a importação deste tipo de 
tabaco. Mostrando-se preocupado 
com o aumento do consumo de ci-
garros electrónicos entre os jovens, 
o também subdirector da Escola 
para Filhos e Irmãos dos Operários 
espera que no futuro o Governo 
proíba totalmente o consumo de 
tabaco electrónico. “Dado que a sua 
obtenção vai passar a ser ilegal (…), 
o Governo deve ponderar sobre a 
proibição completa do consumo 
de cigarros electrónicos”, vincou.  

CIGARROS ELECTRÓNICOS NOVA LEI SANCIONA TRANSPORTE E VENDA 
A nova lei de prevenção e 

controlo do tabagismo 
proíbe o fabrico, distribui-
ção, venda, importação, 
exportação e transporte de 
e para Macau de cigarros 
electrónicos. Desta feita, 
o diploma que irá ser sub-
metido à apreciação da 
Assembleia Legislativa, 
prevê multas de 4.000 pa-
tacas para infractores que 
transportem mercadoria 

para consumo próprio e 
entre 20.000 e 40.000 pata-
cas se os casos envolverem 
entidades privadas. 

“O uso de cigarros 
electrónicos é prejudicial 
à saúde, nomeadamen-
te provoca efeitos noci-
vos a mulheres grávidas, 
crianças e adolescentes, 
expondo também os não 
fumadores à nicotina e a 
outros produtos químicos 

nocivos. Assim sendo, 
atendendo ao princípio 
da precaução, o Governo 
da RAEM elaborou a pro-
posta de lei intitulada (…) 
“Regime de prevenção e 
controlo do tabagismo”, 
pode ler-se numa nota 
divulgada pelo Conselho 
Executivo.

Contudo, segundo ex-
plicou o director dos Servi-
ços de Saúde, Alvis Lo Iek 

Long, a lei não considera 
ilegal a posse e consumo de 
tabaco por via electrónica. 

“Considerando que 
certas pessoas ainda pos-
suem (…) cigarros electó-
nicos, nesta fase ainda não 
consideramos a sua posse 
e consumo ilegal”, disse 
na sexta-feira segundo a 
TDM-Canal Macau. 

Quando questionado 
sobre a diferença, em 

termos de perigos para 
a saúde, entre o tabaco 
tradicional e os cigarros 
electrónicos, Alvis Lo 
apontou que ambos são 
“nocivos” e que a deci-
são de proibir apenas os 
cigarros electrónicos se 
prende com a tendência 
crescente do seu consumo 
entre os jovens. Algo que 
não acontece com o tabaco 
tradicional.    P.A. 

O 
facto de o plano de reaber-
tura do Japão ao exterior 
ter ditado que Macau está 
fora da lista de países e 
regiões isentas de restri-
ções de entrada, vai levar 

o Governo a pedir explicações às 
autoridades nipónicas. 

À margem da cerimónia de gra-
duação da Universidade de Macau, 
a secretária para os Assuntos Sociais 
e Cultura, Elsie Ao Ieong U, disse 
que o Executivo vai escrever uma 
carta ao Consulado-Geral do Japão 
em Hong Kong para compreender 

Elsie Ao Ieong U, secretária para os Assuntos Sociais e Cultura “Vamos escrever uma carta ao Consulado-Geral do Japão em 
Hong Kong. Entretanto, não encorajamos os residentes de Macau a viajar para o estrangeiro nesta altura.”

COVID-19 GOVERNO VAI QUESTIONAR JAPÃO SOBRE RESTRIÇÕES DE ENTRADA

Beber do próprio veneno
O Governo vai enviar uma carta ao Consulado Geral do Japão sobre a exclusão de Macau da 
lista de regiões isentas de vacinação ou quarentena para entrar no país, onde constam China, 
Hong Kong e Portugal. Ao Ieong U admitiu que 1.100 alunos querem voltar a Macau no Verão 
e que pondera aumentar os hotéis de quarentena

os critérios usados. No entanto, lem-
brando que no regresso a Macau é 
necessário fazer sempre quarentena 
de 14 dias, apontou que a medida 
anunciada pelo Japão terá, para já, 
pouco impacto nos residentes.

“Vamos tentar saber quais são os 
critérios que o Japão usou quando 
categorizou Macau. Vamos escrever 
uma carta ao Consulado-Geral do 
Japão em Hong Kong. Entretanto, 
não encorajamos os residentes de 
Macau a viajar para o estrangeiro 
nesta altura, porque os residentes 
de Macau que regressam do estran-

geiro têm de fazer quarentena de 14 
dias”, disse no sábado, segundo a 
TDM-Canal Macau.

A partir de 10 de Junho, o Japão 
vai permitir a entrada de grupos de 
turistas de 98 países onde a situação 
pandémica é considerada estável. 
Os turistas que viajem da lista de 
países e regiões da chamada “cate-
goria azul”, onde se inclui a China, 
Hong Kong e Portugal, estão isentos 
de quarentena ou de apresentar o 
certificado de vacinação contra a 
covid-19. Já Macau foi integrado 
na lista de países e regiões de “cate-

goria amarela”, o que implica estar 
vacinado e cumprir quarentena que 
pode ir dos três aos sete dias.     

A secretária disse ainda acreditar 
que “não haverá problema para os 
residentes de Macau entrarem no Ja-
pão”, dado que a taxa de vacinação 
no território, de pessoas inoculadas 
com pelo menos uma dose, atingiu 
os 89,1 por cento. 

Verão azul 
Elsie Ao Ieong U revelou ainda que 
cerca de 1.100 alunos no exterior 
querem voltar a Macau durante o 
Verão, nenhum deles em “situação 
de dificuldade”. Por isso mesmo, a 
secretária admitiu que o Governo 
pondera aumentar o número de 
hotéis de quarentena.

“Tendo em conta a aproximação 
das férias de Verão, o Governo está a 
coordenar a possibilidade de aumentar 
os hotéis de observação médica de 
isolamento para responder à procura”, 
disse segundo uma nota oficial. 

A secretária avançou ainda espe-
rar que os preços dos testes de ácido 
nucleico possam ser reduzidos. Isto, 
dado estar prevista a aprovação 
da entrada em funcionamento de 
uma nova entidade de testagem em 
Macau “o mais rápido possível” e 
que outras tantas já apresentaram 
pedidos para a prestação do mesmo 
serviço. “O Governo tem-se empe-
nhado em ajustar a taxa de teste de 
ácido nucleico, e espera que mais 
concorrentes entrem no mercado 
de Macau, no sentido de baixar o 
preço de teste de ácido nucleico”, 
apontou.    Pedro Arede
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A 
O contrário do ano passa-
do, o programa do Dia de 
Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas 
não irá incluir, no próximo 
dia 10 de Junho, a habitual 

recepção na residência consular 
devido à pandemia. O anúncio foi 
feito na passada sexta-feira, em co-
municado, pelo Consulado Geral de 
Portugal em Macau e Hong Kong. 

“Devido à evolução da situação 
pandémica, e tendo presentes as con-
dições impostas pelas autoridades de 
saúde da RAEM para a organização 
de grandes eventos comunitários 
onde participam membros do Go-
verno local, não estão reunidas este 
ano as condições necessárias para a 
realização, na Residência consular, 
da habitual recepção por ocasião 
do Dia de Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portuguesas”, 
pode ler-se.

Ponte HKZM Posto 
fronteiriço foi 
palco de simulacro 
de incêndio
A Direcção dos Serviços das 
Forças de Segurança de Macau, 
realizou na sexta-feira de manhã 
um simulacro de incêndio e 
evacuação no Posto Fronteiriço 
de Macau da Ponte Hong Kong-
-Zhuhai-Macau. Os Serviços de 
Alfândega, Corpo de Bombeiros 
e Corpo de Polícia de Segurança 
Pública também participaram 
no exercício que durou uma 
hora e mobilizou 92 agentes 
policiais. As forças de segurança 
realizaram o simulacro com 
o intuito de testar o plano de 
contingência e as capacidades 
de comunicação e coordenação 
entre todas as partes em caso 
de incêndio no local.

Grande Baía IPIM 
organiza actividade 
sobre comércio 
com Guangdong 
Decorreu na quinta e sexta-
-feira a actividade “Sessão 
de Promoção de Cooperação 
Económica e Comercial entre 
Guangdong e Macau — Rumo 
ao Desenvolvimento Conjunto 
no Âmbito da Grande Baía”, 
organizada pelo Instituto de 
Promoção do Comércio e do 
Investimento de Macau (IPIM) 
e o Departamento do Comércio 
da Província de Guangdong. O 
evento serviu para a “divulgação 
e esclarecimento das políticas 
e a apresentação e promoção 
do ambiente comercial”, bem 
como para a “partilha de expe-
riências empresariais, bolsas de 
contactos e visitas técnicas”. A 
iniciativa contou com a partici-
pação de 150 representantes 
de associações comerciais e 
empresas tanto de Macau como 
de Guangdong.

SAÚDE DETECTADO UM CASO SUSPEITO DE TIFO EPIDÉMICO 
OS Serviços de Saúde 

(SSM) detectaram um 
caso suspeito de tifo epidémico 
numa residente com 51 anos de 
idade. Segundo um comunica-
do, no passado dia 9 foi detec-
tado na mulher uma inflamação 
do cordão umbilical e inchaço 
na virilha esquerda com dores, 
cujos sintomas persistiram por 
um certo período. 

Dois dias depois, a re-
sidente teve febre alta e 

deslocou-se ao centro de 
saúde, tendo os sintomas 
“melhorado um pouco”, 
embora tenha mantido uma 
“febre baixa”. A 17 de Maio, 
a mulher começou a apre-
sentar erupção cutânea em 
ambos os troncos inferiores, 
que se espalhou para a face 
e membros superiores no dia 
19 de Maio. 

A residente deslocou-se 
então aos serviços de urgên-

cia do Centro Hospitalar 
Conde de São Januário, 
tendo realizado um exame 
que revelou uma crosta do 
tamanho de uma semente de 
soja no umbigo. A mulher 
foi internada, apresentan-
do uma função hepática 
normal. 

Teve alta na sexta-feira, 
tendo sido diagnosticada com 
tifo epidémico. O comunica-
do dos SSM dá conta de que a 

doente fez uma caminhada de 
grupo à montanha Banzhang 
em Zhuhai, tendo passado por 
uma zona com relva, mas os 
companheiros não registaram 
quaisquer sintomas. 

Trata-se do terceiro caso 
de tifo epidémico registado 
em Macau este ano, sendo 
uma doença infecto-conta-
giosa aguda provocada pela 
picada de larvas portadoras de 
Rickettsia tsutsugamushi.  

10 DE JUNHO CANCELADA RECEPÇÃO NA RESIDÊNCIA CONSULAR

Maldita pandemia
A recepção oficial 
à comunidade 
portuguesa na 
residência consular 
agendada para 10 
de Junho não irá 
acontecer. Na base 
do cancelamento, 
está a obrigação de 
fazer testes de ácido 
nucleico e outras 
condições para 
“grandes eventos 
onde participam 
membros do 
Governo local”. 
Paulo Cunha Alves 
fará discurso
antes do tributo
a Rui Veloso

Será momentos antes 
do início do concerto 
[tributo a Rui Veloso] que 
(…) Paulo Cunha Alves 
irá dirigir um discurso à 
comunidade portuguesa

No entanto, é também frisado na 
mesma nota que o dia de Portugal 
será celebrado através da Cerimónia 
do hastear da bandeira na Chancela-
ria do Consulado, pelas 9h, da roma-
gem à gruta de Camões, pelas 10h e 
ainda com o concerto tributo a Rui 
Veloso, na Casa Garden, agendado 
para as 20h. Será momentos antes 
do início do concerto que o cônsul-
-geral de Portugal em Macau, Paulo 
Cunha Alves irá dirigir um discurso 
à comunidade portuguesa.

À TDM-Rádio Macau, Paulo 
Cunha Alves sublinhou que, apesar 

do cancelamento, “não é por isso que 
não vamos celebrar Portugal nesse 
dia” e detalhou que “a obrigatorie-
dade de fazer um teste de PCR” a 
todos os participantes da recepção 

consular foi o principal entrave para 
que a iniciativa caísse por terra.

Recorde-se que, depois de em 
2020 a recepção consular ter sido 
cancelada devido à pandemia, no ano 
passado, o evento chegou mesmo 
a acontecer, tendo contado com a 
presença do Chefe do Executivo, 
Ho Iat Seng, bem como de outros 
elementos do Governo, do Gabine-
te de Ligação e do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros da China 
em Macau.      

Prova de vida
Durante a apresentação do programa 
deste ano em meados de Maio, Paulo 
Cunha Alves apontou que “é ainda 
mais importante continuar a celebrar 
Portugal em contexto de pandemia”, 
apesar de terem sido incluídas “as 
actividades possíveis”. 

Por seu turno, na mesma ocasião, 
a presidente da Casa de Portugal, 
Amélia António disse ao HM lamentar 
a redução das celebrações do dia de 
Portugal nos últimos anos, mas vincou 
ser fundamental, que a comunidade 
portuguesa participe nas celebrações 
e, essencialmente, se faça notar. 

Caso contrário, apontou, há o 
risco de o cenário se transformar 
naquele que o território viveu no 
pós-1999, quando muitos portugue-
ses, embalados pela transferência de 
soberania, deixaram Macau.   

“[Se a comunidade não par-
ticipar] entramos numa situação 
semelhante à que passamos depois 
de 1999, quando parecia que os por-
tugueses tinham desaparecido, pois 
todos se remetiam ao seu cantinho e 
à sua sombra”, começou por dizer.

“Esquecem-se que só temos peso 
e pressão enquanto formos uma 
comunidade que mantém as suas 
tradições, cultura e língua e que afir-
ma isso. Isso só acontece com uma 
presença forte das pessoas, se não 
vamos perdendo força colectiva”, 
acrescentou.    Pedro Arede
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Covid-19 Detectados 
novos casos 
assintomáticos
Um residente de Hong Kong, de 69 
anos, acusou positivo à covid-19 ao 
entrar em Macau na passada sexta-
-feira, e foi classificado como caso 
importado de infecção assintomátia. 
De acordo com o Centro de Coor-
denação de Contingência do Novo 
Tipo de Coronavírus, o homem, 
inoculado com três doses da vacina 
da BioNTech, chegou a Macau na 
quinta-feira através do autocarro 
dourado. O primeiro teste realizado 
em Macau foi “inconclusivo”. Já no 
Centro Clínico de Saúde Publica do 
Alto de Coloane, viria a testar posi-
tivo para a doença no dia seguinte. 
Até ao momento, foram registados 
em Macau 83 casos confirmados de 
covid-19 e 144 casos de infecção 
assintomática. No sábado, dois 
residentes vindos do Reino Unido e 
Estados Unidos foram classificados 
como casos importados de infec-
ção assintomática, enquanto uma 
residente de Macau e um residente 
de Hong Kong foram considerados 
casos de recaída.

Operação trovoada 
Detidos 17 suspeitos 
de câmbio ilegal 
A Polícia Judiciária (PJ) deteve no 
sábado 17 suspeitos da prática de 
câmbio ilegal de dinheiro e outras 
duas pessoas com visto expirado 
no âmbito da “Operação Trovoada 
2022”. De acordo com a TDM-Canal 
Macau, durante a operação, focada 
sobretudo em casinos e bares, 
foram identificadas 282 pessoas, 
envolvendo a participação de 53 
agentes da PJ.  Numa outra opera-
ção no dia 24 de Maio, focada em 
“rusgas em várias casas de mas-
sagem”, ninguém acabou detido, 
embora tenham sido identificados 
83 indivíduos. 

TURISMO HOTÉIS RECEBERAM MENOS 46,9 POR CENTO HÓSPEDES NO MÊS DE ABRIL
O número de hóspedes nos 

hotéis de Macau caiu 
46,9 por cento, em Abril, 
em comparação com igual 
mês do ano passado, indicou 
a Direcção de Serviços de 
Estatística e Censos (DSEC).

No mês passado, os 121 
hotéis e pensões do territó-
rio, com um total de 39 mil 
quartos, hospedaram 369 

mil pessoas, menos 46,9 
por cento em termos anuais, 
acrescentou.

Do Interior da China, 
hospedaram-se 244 mil pes-
soas nas unidades hoteleiras 
de Macau, menos 59,5 por 
cento em relação a Abril de 
2021, embora o número de 
hóspedes locais (95 mil) 
tenha subido 55,8 por cento.

A taxa de ocupação mé-
dia hoteleira, em abril, foi 
de 29,5 por cento, menos 
29,5 pontos percentuais, em 
termos anuais, de acordo 
com a DSEC.

Nos quatro primeiros 
meses deste ano, a taxa de 
ocupação média hoteleira 
foi de 38 por cento, menos 
10,5 pontos percentuais, 

relativamente ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior, tendo 
os estabelecimentos hos-
pedado 1.744.000 pessoas, 
menos 18,8 por cento, face 
ao mesmo período de 2021.

As medidas de restrição 
e controlo contra a covid-19 
levaram Macau, que em 
2019 contabilizou quase 40 
milhões de visitantes, a fe-

char a fronteira a estrangei-
ros e impor uma quarentena 
obrigatória a quem chega de 
zonas consideradas de alto 
risco. A perda de milhões 
de turistas levou a quebras 
sem precedentes na indústria 
do jogo, fundamental na 
economia do território, que 
registou apenas 83 casos 
de covid-19 desde o início 

da pandemia, em Março 
de 2020.

O jogo representa cerca 
de 80 por cento das recei-
tas do Governo e 55,5 por 
cento do produto interno 
bruto (PIB) de Macau, numa 
indústria que dá trabalho a 
mais de 80 mil pessoas, ou 
seja, a 17,23 por cento da 
população empregada.  

N 
UM cenário sem receitas 
nos espaços de jogo e de 
entretenimento, a Socieda-
de de Jogos de Macau (SJM) 
teria dinheiro em caixa por 
apenas três meses, concluiu 

a correctora Sanford C. Bernstein.
A maior parte das empresas de 

jogo enfrenta problemas de liquidez 
e dificuldades no acesso ao crédito 
devido à enorme redução do número 
de turistas, indicou a Bernstein. A 
SJM é, sem dúvida, a operadora 
que gera maiores preocupações, 
enquanto que a Galaxy revela 
mais solidez financeira, pois, sem 
receitas, teria dinheiro para um ano. 

Não é a primeira vez que os 
analistas revelam preocupações 
sobre a falta de liquidez da SJM. No 
passado mês de Abril, a JP Morgan 
Securities (Asia Pacific) conside-
rava a situação “de alguma forma 
preocupante”, pois a empresa teria 
apenas, à data, reservas de dinheiro 
por um período de seis meses. 

“De uma perspectiva financeira, 
a nossa análise sugere que a SJM 
Holdings só tem liquidez para seis 
meses, que é de longe a mais curta (em 
comparação com a liquidez das outras 
operadoras que varia entre um ano e 
meio até mais de 30 anos) e que nos faz 
sentir desconfortáveis”, lia-se na nota. 

Segundo o portal GGR Asia, a 
SJM indicou a possibilidade de um 
empréstimo concedido pela STDM 

SJM ANALISTAS VOLTAM A ALERTAR PARA FALTA DE LIQUIDEZ DA OPERADORA 

Estados físicos da matéria
Depois do aviso da JP Morgan, em Abril, a Sanford C. Bernstein estimou que, num cenário 
sem receitas, a Sociedade de Jogos de Macau teria dinheiro em caixa para apenas três meses. 
Nesse contexto, a compra do casino Oceanus à STDM foi encarada com preocupação

no valor de cinco mil milhões de 
dólares de Hong Kong para resolver 
a falta de liquidez.

Na sexta-feira, a SJM anunciou 
a aquisição do casino Oceanus à 

Sociedade de Turismo e Diversões 
de Macau (STDM), accionista 
maioritário, levando os analistas 
da JP Morgan a criticar o timing 
da operação. “Não gostamos da 
altura - quando a SJM sofre se-
veramente com constrangimentos 
relacionados com falta de liquidez”, 
escreveram, na nota citada pelo 
portal GGR Asia, os analistas DS 
Kim, Amanda Cheng e Livy Lyu.

A compra, por um valor de 1,9 mil 
milhões de dólares de Hong Kong, 
será feita através de obrigações con-
vertíveis. O anúncio foi feito através 
de comunicado enviado pela SJM 
à bolsa de valores de Hong Kong, 
sendo que a operação faz parte de 
um acordo com o Governo quanto 
à extensão da concessão de jogo até 
Dezembro deste ano. 

O segmento não-jogo do em-
preendimento Oceanus vale 516 
milhões de dólares de Hong Kong, 
enquanto que a área de jogo vale 
1,3 mil milhões. 

Reversões para o Governo 
Ditam as regras do jogo que quando 
termina uma concessão os espaços 
da concessionária revertem para a 
RAEM, à excepção das zonas não-
-jogo. O empreendimento Oceanus 
não tem hotel e possui poucos espa-
ços de actividades não-jogo, mas, 
segundo o GGR Asia, como a SJM 
não detém uma posição maioritária, 
não poderá reverter as zonas de jogo 
caso não renove a concessão. “Por 
isso, a SJM está a comprar activos 
da STDM para poder… reverter… 
para o Governo”, explicam os ana-
listas da JP Morgan. 

“Compreendemos que a SJM 
costumava pagar aproximadamente 
100 milhões de dólares de Hong 
Kong anuais à STDM em rendas. 
Não achamos que a SJM necessite 
comprar outros activos, porque o 
Grand Lisboa e o Grand Lisboa 
Palace são detidos em cem por cento 
pela SJM.” Além disso, referem os 
analistas, “a SJM detém o espaço 
de jogo no antigo Hotel Lisboa”.    
Andreia Sofia Silva

A maior parte das 
empresas de jogo está a 
enfrentar problemas de 
liquidez e dificuldades 
no acesso ao crédito 
devido à enorme redução 
do número de turistas. 
A SJM é a operadora 
que gera maiores 
preocupações
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É 
já a partir de quarta-feira que 
pode ser vista a exposição 
“Arquitectarte”, organizada 
pela Associação Cultural 10 
Marias e que integra o cartaz 
oficial das celebrações do 10 

de Junho - Dia de Portugal, Camões 
e das Comunidades Portuguesas. 
A mostra tem como protagonistas 
a designer e arquitecta Marieta da 
Costa e crianças entre os três e seis 
anos do jardim de infância D. José da 
Costa Nunes que têm trabalhado com 
Marieta na construção de diversas 
esculturas e objectos com base em 
materiais recicláveis. 

Ao HM, Marieta da Costa conta 
como começou esta iniciativa. 
“Este projecto surgiu quando vim 
para Macau, há 11 anos, com o 
meu filho de três anos. Vínhamos 
de Londres onde tínhamos uma 
panóplia de actividades para 
crianças, que contavam com a 
participação dos os pais. Cheguei 
aqui e deparei-me com a ausência 
de actividades para fazer com o 
meu filho. O meu filho mais velho 
entrou no Costa Nunes e tive a 
ideia de desenvolver este projecto. 
Há cerca de seis anos que o faço.”

Nestas aulas de expressão 
artística, Marieta da Costa fala 

Curtas Filipe Melo vence 9.º Leiria Film Fest com “Lobo solitário”

“LOBO solitário”, de 
Filipe Melo, venceu 

o prémio para melhor curta-
-metragem de ficção nacional 
na nona edição do festival 
Leiria Film Fest, que ontem 
chegou ao fim.

Os prémios foram reve-
lados no sábado à noite, no 
Teatro Miguel Franco, em 
Leiria, distinguindo a segunda 
curta-metragem assinada pelo 
realizador (e pianista) portu-
guês - um ‘thriller’ dramático 
sobre um radialista - como 
merecedora do prémio mais 
aguardado do festival.

Na competição nacio-
nal, “The Monkey”, uma 
coprodução luso-espanhola 
de Xosé Zapata e Lorenzo 

Degl’Innocenti, foi considera-
da a melhor curta de animação, 
e “Visões de Copacabana”, de 
Rita Brás, recebeu o prémio 
para melhor documentário. 

Entre os filmes estrangei-
ros exibidos no festival inter-
nacional de curtas-metragens 
de Leiria, “Branka”, do hún-
garo Ákos K. Kovács, recebeu 
o prémio para melhor ficção, 

enquanto um filme assinado 
por um colectivo de autores 
franceses, “The Sein’s tears”, 
foi eleito a melhor animação. 
“Pandelivery”, dos brasileiros 
António Matos e Guimel Sal-
gado, levou para casa o troféu 
para melhor documentário. 

Pela primeira vez presente 
no festival, a competição para 
micro-filmes premiou “Nada 
desta vida”, de Cláudia Sofia 
Gomes e Ricardo Miguel 
Soares. “Leo”, do iraniano 
Moein Rooholamini, recebeu 
uma menção honrosa nesta 
categoria. 

O Prémio do Público do 
Leiria Film Fest foi para “A 
banheira”, do espanhol Sergi 
Marti Maltas.  

IC Dia Internacional dos Museus celebrado no bairro do Iao Hon

O “Carnaval do Dia Inter-
nacional dos Museus 

de Macau 2022” realizou-
-se ontem no Jardim do 
Mercado do Iao Hon, com 
uma série de actividades 
“nomeadamente jogos, 
workshops, visitas guiadas 
e um jogo no WeChat com 
sorteio de prémio”. 

O dia começou com a en-
trega de prémios do Concur-
so de Podcast “Um Museu, 
Uma História: Expressar o 
Poder dos Museus através 
do Som”, seguido de uma 
actuação de artes marciais 
de Wing Chun por jovens, de 
forma a animar o ambiente 
e atrair a participação activa 
de residentes.

O evento contou com 
a presença da presidente 
do Instituto Cultural (IC), 
Leong Wai Man, a directora 
dos Serviços de Turismo, 
Helena de Senna Fernan-
des, o deputado José Chui 
Sai Peng na qualidade de 
presidente da Associação 
de Beneficência Tung Sin 
Tong, entre outros diri-
gentes. 

Entre as actividades 
que animaram o Jardim do 
Mercado do Iao Hon, sem 
aparente ligação a museo-
logia, destaque para o jogo 
“Colecção de Museu: Cha-
veiro de Plástico Retráctil, 
o workshop de experiência 
de compra tradicional - fru-

tas em conserva por unida-
de de peso, caça ao Tesouro 
num escritório do Bairro 
Iao Hon, caça ao tesouro 
de prendas da transferên-
cia da administração de 
Macau, viagem em busca 
das especiarias e o jogo 
interactivo — “Acerte no 
Alvo Postal, Trajectória 
Eléctrica”. 

Paralelamente, ainda ti-
veram lugar dois workshops: 
“Sonhando com a Macau 
Antiga” e “Experiência VR 
de Insectos”, bem como 
o jogo “Um Museu, Uma 
História: Jogo no WeChat 
do Carnaval do Dia Inter-
nacional dos Museus de 
Macau 2022”.  

10 JUNHO “ARQUITECTARTE”, COM TRABALHOS CRIATIVOS INFANTIS, ABRE PORTAS ESTA QUARTA-FEIRA 

As pequenas mãos sujas
Há cerca de seis anos que Marieta da Costa, arquitecta e designer, desenvolve trabalhos criativos com crianças do 
jardim de infância D. José da Costa Nunes, utilizando materiais recicláveis. O resultado final de anos de criatividade 
pode agora ser visto em “Arquitectarte”, uma mostra que integra o cartaz oficial das comemorações do 10 de Junho 
- Dia de Portugal, Camões e das Comunidades Portuguesas
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PUB.

“Gosto muito do trabalho 
que fazem quando 
falamos de edifícios, 
quando constroem 
pequenas casas, da 
cidade e da aldeia. Por 
norma lanço os desafios 
com os materiais
que lhes apresento,
e fico orgulhosa com
o trabalho que daí sai.” 
MARIETA DA COSTA
ARQUITECTA E DESIGNER

de arte, arquitectura “e sobre os 
mais variados temas” com os mais 
pequenos, onde o objectivo é “pro-
mover a criatividade e trabalhar a 
motricidade fina”. 

Os resultados têm sido sur-
preendentes. “No início era muito 
exigente comigo própria em relação 
ao que podia oferecer às crianças, 
pois falamos de um público entre os 
três e os seis anos. Hoje em dia já 
estou mais liberta e deixo as coisas 
acontecerem, e às vezes os resultados 

são inesperados. Mas no início foi 
complicado e exigiu um processo 
de adaptação para mim também.”

Em ponto pequeno
“Arquitectarte” é o resultado de um 
acumular de trabalhos feitos nos 
últimos cinco anos. No fundo, sem 
pensar muito na possibilidade de 
uma exposição, Marieta da Costa 
foi trabalhando nesse projecto, des-
tacando as construções de edifícios 
feitas pelos alunos. 

“Gosto muito do trabalho que 
fazem quando falamos de edifí-
cios, quando constroem pequenas 
casas, da cidade e da aldeia. Por 
norma, lanço os desafios com os 
materiais que lhes apresento, e fico 
orgulhosa com o trabalho que daí 
sai. Isto está relacionado com o 
facto de viverem em Macau mas 
também lhes apresento casas de 
outros sítios, feitas de palhota, por 
exemplo. Depois há uma interpre-
tação da parte deles e os resultados 

são muito engraçados e coloridos”, 
contou a responsável.

Marieta da Costa considera fun-
damental que as escolas para a infân-
cia apostem neste tipo de actividades 
extra-curriculares, sendo que um 
dos grandes desafios que encontrou 
foi o facto de os mais pequenos não 
gostarem de sujar as mãos. 

“É uma coisa que eu e as pessoas 
da minha geração gostavamos de 
fazer. Ficávamos sujos, saltávamos 
poças de água. As crianças de hoje 

não o querem fazer, e quando entram 
na escola primária têm imensa difi-
culdade em pegar num lápis e numa 
caneta. A minha aula ajuda nisso. Um 
dos desafios que faço sempre, quando 
início o semestre, é pintar com as mãos. 
E muitos deles recusam fazê-lo”, re-
matou. A exposição “Arquitectarte” 
pode ser visitada na Casa Garden até 
ao dia 3 de Julho.    Andreia Sofia Silva
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O 
conselheiro de 
Estado e minis-
tro dos Negócios 
Estrangeiros da 
China, Wang Yi, 
disse este sábado 

que as relações entre China 
e EUA não são um jogo de 
soma zero e que os norte-
-americanos devem abordar 
os laços bilaterais com 
base nos princípios de res-
peito mútuo, coexistência 
pacífica e cooperação de 
benefício recíproco.

Em resposta a um recente 
discurso político do secretá-
rio de Estado norte-ameri-
cano, Antony Blinken, que 
descreveu a China como "o 
desafio de longo prazo mais 
sério à ordem internacional", 
Wang disse que há grandes 
equívocos nas visões dos 
EUA sobre o mundo, a China 
e as relações entre ambos, 
informa a agência estatal 
Xinhua.

O mundo não é o que os 
Estados Unidos descrevem 
e a tarefa mais urgente da 
comunidade internacional 
é proteger conjuntamente 
a vida e a saúde humana, 
promover a recuperação 
económica mundial e sal-
vaguardar a paz e a tran-
quilidade mundiais, o que 
exige o estabelecimento de 
uma comunidade com um 
futuro comum e a imple-
mentação de propósitos e 
princípios consagrados na 
Carta da ONU, assinalou 
Wang.

O responsável destacou 
que a Iniciativa “Uma Faixa, 
Uma Rota,” a “Iniciativa de 
Desenvolvimento Global” e 
a “Iniciativa de Segurança 
Global”, propostas pela 
China, ganharam amplo 
reconhecimento e apoio da 
comunidade internacional. 
A obsessão dos EUA com 
o "centrismo ocidental", 
"excepcionalismo" e a men-
talidade da Guerra Fria, 
assim como sua pressão 
pela lógica da hegemonia 
e da política do bloco, vão 
contra a tendência da história 

ARGÉLIA SINOPEC COM ACORDO PARA EXPLORAÇÃO DE PETRÓLEO E GÁS NATURAL 
A petrolífera estatal argelina 

Sonatrach e a petrolífera 
estatal chinesa Sinopec Oil and 
Gas Ltd assinaram um acordo, 
no valor de mais de 450 milhões 
de euros, para explorar petróleo e 
gás natural na Argélia.

Segundo a agência de notí-
cias APS, o contrato assinado 
no sábado e válido por 25 anos 
prevê a produção de quase 95 
milhões de barris de petróleo 

bruto petróleo na cidade indus-
trial de Zarzaitine.

O acordo inclui a renovação 
de várias unidades de extração de 
gás natural, bem como a criação 
de até 12 novos poços.

O contrato foi assinado pelo 
vice-presidente da Sonatrach, Mo-
hamed Slimani, e o direcctor geral 
da Sinopec, Wu Xiuli, na presença 
do ministro da Energia da Argélia, 
Mohamed Arkab.

“A renovação das reservas 
de hidrocarbonetos exige uma 
maior intensificação dos esforços 
de investigação e exploração, 
através do recurso a parcerias 
internacionais, incluindo chinesas, 
que nos permitam beneficiar de 
tecnologias e técnicas modernas 
utilizadas neste setor, partilhando 
riscos e custos,” disse o ministro.

Arkab salientou ainda que está 
a trabalhar em coordenação com 

a Sonatrach e a Agência Nacional 
para o Desenvolvimento dos Re-
cursos Hidrocarbonetos argelina 
para acelerar o lançamento das ati-
vidades de extração em Zarzaitine.

O anúncio surge numa altura 
em que a Sonatrach tem também 
intensificado as suas relações com 
a petrolífera italiana ENI, para 
aumentar em 50 por cento o for-
necimento de gás natural argelino 
à Itália.  

MNE RELAÇÕES CHINA-EUA NÃO SÃO UM JOGO DE SOMA ZERO

Acerto de contas

O ministro dos Negócios Estrangeiros da China, Wang Yi, que se encontra num périplo pelos 
países do sul do Pacífico, respondeu a Antony Blinken, que descreveu a China como “o desafio 
de longo prazo mais sério à ordem internacional”. Wang Yi sublinhou que o mundo não é como 
os EUA o vêem e apelou a um diálogo mais justo e construtivo por parte dos norte-americanos
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À descoberta das origens
 Presidente chinês pede avanço no estudo da civilização chinesa

X 
I Jinping, secretário-
-geral do Comité 
Central do Partido 
Comunista da China 

(PCCh), e Presidente do 
país pediu mais esforços 
para se avançar no estudo 
da civilização chinesa para 
aumentar a confiança do 
povo na cultura chinesa.

Xi fez as observações 
na tarde de sexta-feira 
num discurso na sessão 
de estudo em grupo do 
Bureau Político do Comité 
Central do PCCh sobre 
um programa nacional de 
investigação dedicado a 
rastrear a origem da civi-
lização chinesa, informa a 
agência Xinhua.

A longa e rica civili-
zação chinesa é a base da 
cultura chinesa contem-
porânea e um tesouro que 
inspira inovação cultural, 
observou Xi.

O Presidente pediu uma 
melhor compreensão da 
história de mais de 5 mil 
anos da civilização chinesa 
para fortalecer a consciên-
cia histórica e a confiança 
cultural do Partido e da so-
ciedade na busca conjunta 
da revitalização nacional.

Xi disse que o programa 
de investigação sobre a ori-
gem da civilização chinesa 
fez conquistas marcantes 
e deve ser levado adiante, 
pois ainda há muitos mis-
térios históricos a serem 

desvendados e muitas ques-
tões a aguardar solução 
com consenso construído 
com base em evidências e 
estudos sólidos.

Trata-se de uma tarefa 
complicada, demorada e 
sistemática para explorar a 
origem e a formação da ci-
vilização, observou Xi, pe-
dindo esforços para combi-
nar escavação arqueológica 
e pesquisa bibliográfica 
com ferramentas e métodos 
das ciências naturais.

Abertura e inclusão 
Xi pediu maiores esforços 
no estudo de artefactos e 
relíquias culturais desen-
terradas e na promoção do 
conhecimento relacionado 
para aumentar o poder da 
civilização chinesa em 
influenciar e inspirar.

Em mais de 5 mil anos, 
o povo chinês criou uma 
civilização esplêndida e fez 
grandes contribuições para 
o progresso da civilização 
humana, disse.

Enfatizando que a boa 
cultura tradicional chinesa 
é a raiz e alma da nação 
chinesa, Xi salientou que 
esforços devem ser feitos 
para adaptá-la ao contexto 
de uma sociedade socialista 
e desenvolver uma cultura 
socialista avançada.

A civilização chinesa é 
conhecida por sua abertura 
e inclusão desde os tempos 

antigos, apontou Xi, pedin-
do esforços para promover 
a visão de civilização que 
defende a igualdade, apren-
dizagem mútua, diálogo e 
acomodação mútua.

Mal-entendidos entre 
civilizações podem ser 
superados através de in-
tercâmbios aprimorados, 
confrontos podem ser evi-
tados pelo fortalecimento 
da aprendizagem mútua e 
a superioridade da civili-
zação pode ser substituída 
pela coexistência de várias 
civilizações, explicou.

Xi também pediu res-
peito pelos povos em dife-
rentes países que exploram 
seus próprios caminhos 
de desenvolvimento e 
enfatizou a importância 
de contar bem as histórias 
da civilização chinesa para 
apresentar a China como 
um país confiável, adorável 
e admirável e o charme da 
antiga e rica civilização 
chinesa.

A protecção e o uso 
de relíquias culturais e a 
preservação do património 
cultural devem ser avança-
dos activamente, ressaltou.

O líder da nação or-
denou que os quadros em 
todos os níveis forneçam 
maior apoio político e 
criem uma forte atmosfera 
social para a preservação e 
desenvolvimento da civili-
zação chinesa.  

Shenzhou-14 Lançamento 
de nave em preparação 
A combinação da nave espacial tripulada 
Shenzhou-14 e do foguete transporta-
dor Longa Marcha-2F foi transferida 
para a área de lançamento, informou 
a Agência Espacial Tripulada da China 
(CMSA, na sigla em inglês) no domingo. 
As instalações e equipamentos no local 
de lançamento estão em boas condi-
ções e várias verificações de função 
e testes conjuntos pré-lançamento 
serão realizados conforme planeado, 
anunciou a CMSA

SOBE PARA 13 O NÚMERO DE MORTOS DEVIDO A CHUVAS TORRENCIAIS 
SUBIU para 13 o número 

de vítimas mortais das 
chuvas torrenciais que afec-
taram o sul da China, com 
três pessoas desaparecidas, 
avançou sábado a imprensa 
estatal chinesa.

Cinco vítimas foram 
encontradas no interior 
de um edifício industrial 
que se desmoronou e 
outras três num prédio 

residencial que ruiu na 
sexta-feira, avançou a 
agência de notícias oficial 
Xinhua, citando o gabi-
nete de informações da 
região de Wuping.

A chuva forte começou 
na noite de quinta-feira em 
Wuping, que fica a cerca de 
210 quilómetros da cidade 
costeira de Xiamen, na 
província de Fujian.

A tempestade danifi-
cou plantações, provocou 
cortes no fornecimento 
de energia e destruiu 39 
casas em Wuping, disse 
a imprensa estatal. Mais 
de 1.600 pessoas foram 
evacuadas.

Cinco outras pessoas 
morreram e três estão de-
saparecidas na província 
de Yunnan, a cerca de 1.200 

quilómetros de distância, 
no sudoeste da China, disse 
a emissora estatal chinesa 
CCTV.

A tempestade danifi-
cou estradas, pontes e ins-
talações de telecomunica-
ções e energia na região 
de Qiubei, em Yunnan, 
que fica a cerca de 130 
quilómetros da fronteira 
com o Vietname.  

“O mundo não 
é o que os 
Estados Unidos 
descrevem e a 
tarefa mais urgente 
da comunidade 
internacional 
é proteger 
conjuntamente 
a vida e a saúde 
humana, promover 
a recuperação 
económica mundial 
e salvaguardar a 
paz mundial.”

“O nosso objectivo 
é aberto, justo e 
honesto. É tornar 
a vida melhor para 
nosso povo e dar 
uma contribuição 
maior ao mundo, 
não substituir ou 
desafiar outros.”
WANG YI MNE CHINÊS

e só levarão ao confronto e 
à divisão da comunidade 
mundial.

Na realidade, os Estados 
Unidos tornaram-se uma 
fonte de turbulência que 
prejudica a actual ordem 
mundial e um obstáculo que 
impede a democratização 
das relações internacionais, 
observou Wang.

Enfatizando que a China 
não é o que os EUA imagi-
nam, Wang salientou que há 
uma lógica histórica clara 
para o desenvolvimento e 
revitalização do país que tem 
um forte poder endógeno.

A busca comum da mo-
dernização por 1,4 mil 
milhões de chineses repre-
senta um grande progresso 
para a humanidade, em vez 
de uma ameaça ou desafio 
para o mundo, ressaltou 
Wang, acrescentando que 
tal conquista é feita sob a 
forte liderança do Partido 
Comunista da China e é 
fruto da solidariedade, dili-
gência e trabalho árduo do 
povo chinês que encontra o 
caminho do socialismo com 
características chinesas.

Competição justa
"O nosso objectivo é aberto, 
justo e honesto. É tornar 
a vida melhor para nosso 
povo e dar uma contribuição 
maior ao mundo, não subs-
tituir ou desafiar outros", 
declarou Wang.

"Estamos a levar a refor-
ma, a abertura e a coopera-
ção de benefício mútuo a um 
nível mais alto. Vamo-nos 
tornar uma versão melhor 
de nós mesmos e tornar o 
mundo um lugar melhor", 
disse, citado pela Xinhua.

"O que queremos dizer 
aos EUA é que as relações 
sino-americanos não são um 
jogo de soma zero projectado 
pelo lado norte-americano", 
assinalou Wang.

Os líderes chineses apon-
taram que se a China e os 
Estados Unidos puderem 
lidar adequadamente com 
seu relacionamento, isso 

seria importante para o fu-
turo do mundo, uma questão 
do século que precisa ser 
bem respondida pelos dois 
países, acrescentou.

Antes de responder à 
pergunta, o lado norte-
-americano deve primeiro 
estar ciente de que uma 
hegemonia unipolar não en-
contrará apoio, o confronto 
grupal não tem futuro, 
construir pequenos quintais 
com cercas altas significa 
auto-isolamento e atraso e 
dissociar e cortar suprimen-
tos só prejudica os outros e 
a si mesmo, continuou.

Os países podem encenar 
uma competição justa entre 
si e é natural que a China e 
os Estados Unidos tenham 
algumas disputas, mas não 
devem ser destrutivas, ob-
servou Wang. O povo chinês 
tem confiança e está pronto 
para realizar uma competi-
ção justa para ver quem pode 
governar melhor seu próprio 
país e quem pode fazer mais 
contribuições para o mundo.

"Nunca cederemos à 
chantagem ou coerção e 
defenderemos firmemente 
a soberania, a segurança e 
os interesses de desenvol-
vimento da China", disse o 
chanceler, sublinhando que 
o povo chinês tem a espinha 
dorsal e a determinação para 
fazê-lo e qualquer supressão 
e contenção só os tornará 
mais unidos.

O lado norte-americano 
deve concentrar os seus 
esforços na aplicação dos 
princípios de respeito mú-
tuo, coexistência pacífica 
e cooperação de benefício 
mútuo, de modo a encontrar 
o caminho para que os dois 
principais países, China e 
Estados Unidos, lidem ade-
quadamente um com o outro 
na nova era, disse Wang.

Wang esteve de visita às 
Fiji, a quarta paragem da sua 
viagem aos países insulares 
do Pacífico.  
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Xunzi (荀子, Mestre Xun; de seu nome Xun Kuang, 荀況) viveu no século III Antes da Era Comum (circa 310 ACE - 238 ACE). Filósofo confucionista, é considerado, a par do próprio 

Confúcio e Mencius, como o terceiro expoente mais importante daquela corrente fundadora do pensamento e ética chineses. Todavia, como vários autores assinalam, Xunzi 

só muito recentemente obteve o devido reconhecimento no contexto do pensamento chinês, o que talvez se deva à sua rejeição da perspectiva de Mencius relativamente aos 

ensinamentos e doutrina de Mestre Kong. A versão agora apresentada baseia-se na tradução de Eric L. Hutton publicada pela Princeton University Press em 2016.

ELEMENTOS DE ÉTICA, VISÕES DO CAMINHO ELEMENTOS DE ÉTICA, VISÕES DO CAMINHO 

Discurso sobre o CéuXUNZI V

De entre as características do Céu, 

nenhumas são mais assombrosas do que o sol e 

a lua. De entre as características da Terra, 

nenhumas são mais assombrosas do que a 

água e o fogo. De entre as coisas, nenhumas 

são mais assombrosas do que o jade e as 

pérolas. Entre os seres humanos, nada é mais 

assombroso do que o ritual [li] e yi [justiça].

Assim, se o sol e a lua não estiverem no 

alto a sua luz não será radiante. Se água e 

fogo não se acumularem, os seus reflexos e 

brilhos não se espalham por muito longe. 

Se as perolas e o jade não forem visíveis no 

exterior, reis e duques não as admirarão. 

Se ritual e yi não forem aplicados ao 

estado e à família os feitos e a fama não 

resplandecerão.

Por isso, o destino das pessoas está nas 

mãos do Céu. O destino do estado reside 

no ritual. Se o líder dos homens exaltar o 

ritual e honrar os meritórios, tornar-se-á 

um verdadeiro rei. Se depender muito da lei 

e se preocupar com o povo, tornar-se-á um 

tirano. Se apenas se preocupar com o lucro 

e se dedicar frequentemente ao engano, 

ficará em perigo. Se montar esquemas, for 

debochado, imprevisível e perigoso, perecerá 

absolutamente.

Exaltar o Céu e ansiar por ele –

Como se poderia comparar isso ao nutrir das 

coisas e por elas velar?

Obedecer ao Céu e elogiá-lo –

Como se poderia comparar isso com 

supervisionar o mandato do Céu e fazer disso 

uso?

Observar as estações e esperar pelo que 

ditarem –

Como se poderia comparar isto com 

responder-lhes e empregá-las?  

Ir ao encontro das coisas e aumentá-las –

Como se poderia comparar isto com 

desenvolver a sua potência e transformá-las?

Ansiar pelas coisas e sopesá-las –

Como se poderia comparar isto com ordenar as 

coisas sem nunca as perder?

Desejar aquilo de onde emanam as coisas –

Como se poderia comparar isto com dominar 

aquilo pelo qual as coisas se completam? 

Assim, se rejeitarmos aquilo que pertence 

ao homem e ansiarmos pelo que pertence ao 

Céu, teremos perdido o entendimento da 

disposição da miríade de coisas. 

O elemento imutável que une os reinos 

dos cem reis pode servir como o fio que liga 

o Caminho. À medida que uma coisa passa e 

outra emerge, responde-lhes com esse fio. 

Quando se tiver dominado o fio, não haverá 

caos. Quando se desconhece o fio, não se 

saberá responder à mudança. A substância 

principal do fio nunca pereceu, mas o caos 

emerge deixamos de a perceber, ao passo que 

a ordem emerge com a meticulosa aderência a 

ela. E, assim, para aquilo que é tido por bom à 

luz do Caminho podemos agir em conformidade 

com ele, mas nunca agir desviando-nos dele. 

Aqueles que obscurecem [o Caminho] criam 

grande confusão.
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Qianlong (1711-99) o 

imperador esteta que reinou 

sobre um vasto império de 

desproporcionadas dimensões, 

dispunha de uma pequena sala 

junto do lugar onde dormia, na 

Cidade Proíbida em Pequim, onde 

se recostava confortavelmente, 

as pernas cruzadas, e então 

viajava até ilimitados 

horizontes, porque a sua jornada 

ia para além da geografia, até 

insondados recantos do espírito. 

E fazia essas expedições ao 

desconhecido observando 

pinturas e caligrafias. Numa 

sala de apenas oito metros 

quadrados situada no Pavilhão 

para cultivar o espírito 

(Yangxindian) designada Sala 

das três raridades (Sanxitang) 

justamente porque nela também 

se guardavam três ilustres 

caligrafias: a «Carta a 

Boyuan», de Wang Xun (350-01), o 

«Manuscrito do meio-Outono», 

de Wang Xianzhi (344-86) e «O 

propício clarear depois de 

nevar», do seu pai Wang Xizhi (c. 

303-361) o monarca sentava-se 

no meio de dois dísticos onde 

se lia: «Observar, abraçando o 

antigo e o actual» (Waibao guan 

gujin) e «Considerar sempre com 

ousadia e espírito disponível» 

(Shenxin lun haosu). Essa 

forma sofisticada e elegante 

de se deslocar pelo espírito 

através da arte é aquela que foi 

designada, por exemplo pelo 

pintor Zong Bing (375-443) como 

woyu, «vagabundear recostado». 

Ao longo do tempo outros estetas 

foram concretizando essa 

disponibilidade, um dos mais 

originais terá sido o caso do 

alto funcionário de Nanquim, 

Zhou Lianggong (1612-72) que 

fazia duplamente essas viagens 

pois dispunha de uma embarcação 

onde descendo rios, contemplava 

e convivia com os autores de 

pinturas e caligrafias. Foi assim 

constituindo uma impressionante 

colecção, selecionada só pelo 

seu gosto pessoal, como alguém 

caminhando na paisagem, 

respondendo ao verso de Su Shi: 

«O vento e a lua nas montanhas 

são mestres fugazes, o vagabundo 

nelas é que é o mestre». 

Ye Xin (activo c. 1640-73) terá 

participado dessas jornadas 

de Zhou Lianggong em que os 

convivas se aproximavam de 

revelações, em pinturas que se 

podem ver em álbuns de autoria 

colectiva que se conservam, 

por exemplo, no Metmuseum. Um 

deles tão pequeno que caberia 

dentro da manga da cabaia de 

um literato, tem apenas quatro 

folhas, com aspectos de Paisagens 

em redor da cidade de Nanquim 

(tinta e cor sobre seda, 11,7 x 

14 cm). Noutro álbum, mostra a 

Montanha do grou branco (tinta 

sobre papel, 24,8 x 33 cm) e 

noutra página, uma Paisagem 

de neve. Nesse álbum, sobre uma 

pintura de Yuan Xiang (1586-

1655) lê-se, «Em antigas pinturas 

de paisagens de neve, havia os 

títulos: neve acumulada, neve 

voando, neve clareando, neve 

duradoura, esperando a neve; esta 

é uma pintura de neve iminente.» 

Especiosas distinções, feitas 

por alguns que como Ye Xin, 

foram considerados entre os 

Oito mestres de Nanquim (Jinling 

bajia) que com delicadeza 

exibiram uma criatividade sem 

barreiras e, mesmo imóveis, 

vagabundeavam movidos apenas 

pelo espírito.

texto e ilustração

PAULO MAIA E CARMO

«Na montanha vazia as árvores antigas lá no alto, gelam o coração,/ Sol por 

todo o lado, gente em lado nenhum, recolhida nas suas modestas moradias./ 

Descontente e triste a tarde cai, desejando a chegada da neve,/ Como é bom o 

sentimento que o cenário nos devolve, mas haverá alguém para o cantar?»

O pequeno

album onde

Ye Xin passeava
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THE BAD GUYS

SALA 1
TOP GUN: MAVERICK [B]
Um filme de: Joseph Kosinski
Com: Tom Cruise, Jennifer Connely,
	 Val Kilmer, Miles Teller
14.15, 16.45, 19.15, 21.45

SALA 2
JUJUTSU KAISEN: ZERO [B]
FALADO  EM JAPONÊS LEGENDADO
EM CHINÊS E INGLÊS
Um filme de: Seong-Hu Park
14.30, 21.45

UNPLANNED [C]
Um filme de: Cary Solomon, Chuck 
Konzelman

Com: Ashley Bratcher, Emma Rose Roberts, 
	 Michael J. Lindell, Jared Lotz
17.00, 19.30

SALA 3
THE BAD GUYS [B]
FALADO  EM CANTONÊS LEGENDADO
EM CHINÊS
Um filme de: Ruben Fleischer
14.30, 17.00, 19.30

EVERYTHING EVERYWHERE 
ALL AT ONCE [C]
Um filme de: Daniel Kwan, Daniel Scheinert
Com: Michelle Yeoh, Stephanie Hsu,
	 Ke Huy Quan, James Wong
21.30

PUB.
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UMA SÉRIE HOJE THE GOOD PLACE I JMICHAEL SCHUR

Eleanor Shellstrop morre e 
vai parar ao céu – por uma 
espécie de acidente. Mas a 
situação motiva-a a tentar ser 
melhor pessoa. Um caminho 
que percorre acompanhada 
por pessoas que têm defeitos 
que podem passar desperce-
bidos à primeira vista, como 
ser-se excessivamente analí-
tico e indeciso. A série trata 
questões que se têm mantido 
ao longo do desenvolvimento 
da humanidade com um to-
que de comédia, desde como 
se determina quem é uma boa 
pessoa, o que se segue depois 
da morte, ao que conduz as 
acções humanas quando o 
conceito de fim deixa de exis-
tir.   Hoje Macau

Assine-o

TELEFONE  28752401 | FAX  28752405
E-MAIL  info@hojemacau.com.mo

www.hojemacau.com.mo
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QUE ME PERDOEM os órfãos que possam 
ler estas linhas, mas quase todos nós tivemos 
uma mãe e um pai. Pais que tudo fizeram 
ao longo da vida pelos seus filhos. Muitos 
trabalharam de manhã à noite para que não 
faltasse a comida em casa, para que não fal-
tasse nenhum material para a escola, para que 
não faltasse umas botas ou umas sapatilhas 
para as aulas de ginástica. Os pais sempre 
a toda a hora viveram preocupados com os 
seus filhos. Ficavam tristes quando algum 
filho chumbava no liceu ou na universidade. 
E muitos não tiveram dinheiro suficiente 
para pagar os estudos universitários aos 
seus filhos. Todos os filhos compreenderam, 
pouco ou muito, o que era o amor de uma 
mãe, o que significava um abraço do pai 
motorista que ao fim de uma semana de 
andar a conduzir um camião pela Europa 
chegava a casa e nem o cansaço evitava que 
as lágrimas lhe caíssem pela alegria de voltar 
a ver a família. Os filhos souberam sempre 
que alguns pais, não falo dos ricos, fizeram 
imensos sacrifícios e tiveram de pedir aju-
da a amigos para os criar com dignidade e 
com o mínimo de cultura. Por outro lado, 
muitos pais eram abastados em bens e ad-
ministravam empresas que lhes resultava em 
grande riqueza. Esses pais deram aos filhos 
um triciclo, uma bicicleta, uma moto e um 
carro. Puderam pagar o curso de Direito ou 
de Engenharia.

E a que propósito vos falo das relações 
entre pais e filhos? Porque em Portugal es-
tamos a assistir a algo degradante que choca 
qualquer cidadão minimamente moralista no 
que respeita ao seio familiar. Vem aí o mês de 
Junho e com ele a desgraça. Um enfermeiro 
do Hospital de Santa Maria, em Lisboa, 
informou-me que a partir de Junho até ao fim 
de Setembro, os hospitais começam a ficar 
com velhotes, já curados após algum tempo 
de internamento, completamente abandona-
dos. Os filhos e as filhas que normalmente 
têm nas suas residências os pais, chega a 
esta altura do ano e arranjam uma doença 
para os progenitores e vão interná-los nos 
hospitais para poderem ir de férias descan-
sadamente. Mas, o “crime” é maior quando 
esses filhos informam o estabelecimento 
hospitalar com o número de telefone falso 
e a morada falsa. Esses filhos, vão de férias 
e quando voltam não vão buscar os pais ao 
hospital e ali ficam os velhotes abandonados. 
Deixei a palavra crime entre aspas, mas não 
devia, porque penso que estamos perante 

ABANDONADOS

um crime de abandono tão igual como se 
fossem deixar os pais num descampado 
junto a uma árvore. Só que nos hospitais 
os gestores são humanos e vão dando de 
comida e mantendo os velhotes internados. 
O problema é que estão a ocupar camas que 
fazem falta a outros doentes que necessitam 
de internamento e muitas vezes têm de ser 
submetidos a intervenções cirúrgicas.

Como é possível um filho ou uma filha 
abandonar o pai ou a mãe num hospital e 
os responsáveis clínicos sem saberem nada 
de como contactar com um familiar. Estes 
filhos mereciam um castigo enorme. Não 
vos digo a minha opinião sobre que tipo de 
castigo mereciam, mas seria bem doloroso. 
Actualmente encontram-se, imaginem, 500 
idosos abandonados nos hospitais de Portu-
gal. Uma fonte da Direcção-Geral de Saúde 
transmitiu-nos que se prevê que em Agosto 
o número de velhotes abandonados possa 
chegar aos mil e quinhentos. Que chocante e 
vergonhoso, o modo de pensar destes filhos. 
Uma ida para a praia ou para a serra, para 
Ibiza ou Bali é mais importante que os seres 

humanos que tudo fizeram para que eles 
pudessem hoje gozar a vida sem o mínimo 
de amor, consideração e dignidade pelos seus 
pais abandonados na cama de um hospital. 
Como é possível que se embebedem numa 
festa qualquer nas férias nos Açores sabendo 
que o seu pai ou mãe estão abandonados. 

Estamos perante um caso de grande difi-
culdade em solucionar, mas deviam começar 
por obrigarem esses filhos mostrar o Cartão 
de Cidadão, uma factura do telefone com os 
seus nomes e um comprovativo da morada 
passado pelas Juntas de Freguesia. Certa-
mente que o número de pais abandonados 
reduziria de imediato. O caso tem entriste-
cido todos quantos trabalham nos estabele-
cimentos hospitalares, porque alguns dos 
idosos passam o tempo a andar de um lado 
para o outro porque estão completamente 
lúcidos e já saudáveis. Desejo imenso que as 
autoridades da Saúde portuguesa possam ler 
estas linhas para que, pelo menos, obriguem 
os funcionários das recepções dos hospitais 
a exigirem aos filhos os documentos que 
referimos.  

Actualmente 
encontram-se, 
imaginem, 500 
idosos abandonados 
nos hospitais de 
Portugal. Uma fonte 
da Direcção-Geral de 
Saúde transmitiu-
-nos que se prevê 
que em Agosto o 
número de velhotes 
abandonados possa 
chegar aos mil e 
quinhentos

ai, portugal, portugal André Namora
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“Um bom amigo é mais digno do que cem familiares.”
Marcus Tullius CíceroPALAVRA DO DIA
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LIGA DOS CAMPEÕES 
POLÍCIA DETEVE 
68 PESSOAS NOS 
INCIDENTES DA FINAL
A polícia francesa revelou ontem 

que 68 pessoas foram detidas 
depois de centenas de adeptos do 
Liverpool terem tentado ‘furar’ os 
controlos em torno do estádio onde 
decorreu a final da Liga dos Cam-
peões de futebol.

Uma hora antes do início do jogo, 
centenas de apoiantes do Liverpool 
tentaram, sem sucesso, entrar no 
Stade de France com bilhetes fal-
sos, atrasando a entrada dos fãs no 
recinto, explicou a polícia francesa 
num comunicado.

A Associated Press referiu con-
frontos entre adeptos sem bilhetes e 
os ‘stewards’ do estádio.

O atraso obrigou a UEFA a adiar 
o início da final, em Saint-Denis, 
nos arredores de Paris, em mais de 
meia hora, por “razões de segurança” 
e para permitir a entrada do maior 
número possível de adeptos com 
bilhetes autênticos.

À hora do apito inicial original-
mente programado, pelas 21:00 locais 
de sábado, vastas áreas das bancadas 
estavam vazias, num estádio com ca-
pacidade para 80 mil pessoas.

Num comunicado, a UEFA 
manifestou solidariedade com os 
fãs afectados pelos incidentes e 
prometeu “rever de forma urgente 
estas questões junto da polícia e 
das autoridades francesas e com a 
Federação Francesa de Futebol”.

Também o Liverpool solicitou 
formalmente a abertura de uma inves-
tigação sobre as causas de incidentes 
que classificou como “inaceitáveis” 
e que permitiram que alguns adeptos 
entrassem no estádio sem passar pelos 
controles de segurança.

O Real Madrid sagrou-se cam-
peão europeu de futebol pela 14.ª 
vez, ao bater o Liverpool por 1-0 na 
final da edição 2021/22 da Liga dos 
Campeões.  

EQUADOR POLÍCIA 
ENCONTRA UMA 
TONELADA DE 
COCAÍNA EM 
AEROPORTO 
A polícia do Equador des-

cobriu uma tonelada de 
cocaína escondida em ração 
para gado no aeroporto da 
capital, Quito, tendo depois 
encontrado num armazém 55 
toneladas de cloreto de cálcio, 
substância usada para produzir 
cocaína.

Segundo o jornal ‘El Uni-
verso’, o director geral de 
investigações da Polícia equa-
toriana, Alaín Luna, disse no 
sábado que esta foi a maior 
apreensão de substâncias 
químicas jamais realizada no 
Equador.

Por volta das 18h30 de 
sexta-feira, dois cães treinados 
detectaram drogas escondidas 
em ração para gado na área de 
carga do Aeroporto Internacio-
nal Mariscal Sucre, em Quito.

A droga, que se destinava 
a ser enviada para o México, 
teria um valor de mercado de 
cerca de 1,8 milhões de euros.

Luna acrescentou que, com 
a quantidade de cloreto de 
cálcio apreendida, as “máfias 
do narcotráfico” poderiam 
produzir cerca de 150 toneladas 
de cocaína para depois vender 
nos mercados internacionais.

As 55 toneladas de cloreto 
de cálcio tinham sido importa-
das da China e deveriam seguir 
para a Colômbia, avançou o 
jornal ‘El Diario’.

Desde o início de 2022, a 
polícia equatoriana apreendeu 
mais de 90 toneladas de drogas, 
número já superior ao regista-
do durante 2021, ano em que 
57 toneladas de drogas foram 
apreendidas em todo o país.  

Japão Fundadora do Exército Vermelho sai da prisão ao fim de 20 anos
A fundadora do grupo extremista 
Exército Vermelho Japonês, 
Fusako Shigenobu, saiu sábado 
da prisão em Tóquio, após ter 
cumprido uma pena de 20 anos, e 
pediu desculpa por ter magoado 
pessoas inocentes. Shigenobu, 
actualmente com 76 anos, esteve 

em fuga durante décadas, antes 
de ser detida em Osaka, em 2000, 
onde tinha regressado ilegal-
mente após 30 anos no Médio 
Oriente. "Foi há meio século […), 
mas causámos danos a pessoas 
inocentes que nos eram estra-
nhas ao dar prioridade à nossa 

luta, como por exemplo a tomada 
de reféns”, disse Shigenobu, 
citada pela agência francesa 
AFP. “Embora esses tenham 
sido tempos diferentes, gostaria 
de aproveitar esta oportunidade 
para pedir profundas descul-
pas”, acrescentou, segundo a 

agência norte-americana AP. 
Formado em 1971, o Exército 
Vermelho Japonês, com liga-
ções a militantes palestinianos, 
tinha como objectivo provocar 
uma revolução socialista global 
através de actos terroristas de 
grande visibilidade.

D 
EZENAS de mulheres 
protestaram ontem em 
Cabul contra a pobreza 
e o desemprego, que 
dizem ter aumentado 
desde a chegada dos 

talibãs ao poder, antes de as for-
ças de segurança as dispersarem.

“Muitas mulheres e raparigas 
reuniram-se para levantar a voz 
contra a pobreza, o desempre-
go, pelo direito ao trabalho e 
aos estudos, mas as forças de 
segurança talibãs não nos per-
mitiram continuar o protesto 
normalmente”, disse Zulia Parsi, 
do Movimento de Mulheres Ac-
tivistas Espontâneas, citada pela 
agência espanhola EFE.

“As raparigas querem direi-
tos iguais”, “não vamos ficar 
caladas” e “tudo é proibido para 
nós excepto a pobreza” foram al-
guns dos ‘slogans’ gritados pelas 
manifestantes antes de os talibãs 
fundamentalistas dispersarem o 
protesto.

Parsi explicou que os talibãs 
confiscaram alguns telemóveis 
das manifestantes e só os devol-
veram depois de eliminarem as 
imagens da manifestação.

“Infelizmente, não se com-
portaram bem connosco, ata-

caram algumas manifestantes e 
levaram os seus telefones”, disse 
Parsi, uma das organizadoras do 
protesto.

A mesma fonte apelou à 
comunidade internacional para 
“prestar atenção ao Afeganistão”, 
a fim de evitar “uma catástrofe 
humana”.

Passos atrás
Com a chegada ao poder dos tali-
bãs em agosto de 2021, a comu-
nidade internacional suspendeu 
temporariamente fundos para 
a reconstrução do Afeganistão, 
que representavam cerca de 43 
por cento do seu Produto Interno 
Bruto (PIB), segundo dados do 
Banco Mundial, o que agravou 
a crise no país.

Os direitos humanos no país 
regrediram acentuadamente des-
de o regresso ao poder dos talibãs, 
especialmente para as mulheres, 
que viram os fundamentalistas 
sucessivamente renegar as suas 
promessas e impor mais restri-
ções.

Os talibãs impuseram às 
mulheres o uso de vestuário que 
cubra completamente todo o 
corpo, como a burca, o acesso 
limitado a empregos, sendo 

a saúde uma das exceções, a 
necessidade de viajar com um 
membro da família masculino 
e o encerramento de escolas a 
estudantes do ensino secundário 
do sexo feminino.

Os talibãs insistem que 
muitas destas restrições são 
temporárias, enquanto esperam 
encontrar uma forma de as mu-
lheres irem à escola ou ao tra-
balho no quadro da lei islâmica 
e da cultura afegã que, segundo 
dizem, rejeita o contacto geral 
entre homens e mulheres.

Na semana passada, o Con-
selho de Segurança da ONU 
aprovou uma resolução a pedir 
ao Governo afegão a reversão das 
restrições impostas às mulheres, 
mas os talibãs consideraram 
infundadas as preocupações da 
comunidade internacional.

“Dado que o povo afegão é 
predominantemente muçulma-
no, o Governo afegão considera 
o respeito pelo [uso] do véu 
islâmico consistente com os 
valores religiosos e culturais 
da sociedade e as aspirações da 
maioria das mulheres afegãs”, 
respondeu o Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros afegão num 
comunicado.  

Nas mãos dos talibãs
  Mulheres protestam em Cabul contra aumento da pobreza e desemprego

Zulia Parsi, do Movimento de Mulheres Activistas Espontâneas “Muitas mulheres e raparigas reuniram-se para levantar 
a voz contra a pobreza, o desemprego, pelo direito ao trabalho e aos estudos, mas as forças de segurança talibãs não nos 
permitiram continuar o protesto normalmente.”
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